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Alternativas para o
desenvolvimento do município
Em entrevista exclusiva, prefeito Guilherme Pasin comenta sobre as metas para a próxima 
gestão e projetos que podem auxiliar Bento Gonçalves a se tornar ainda mais receptiva como 
destino empreendedor. Também as lideranças empresariais apontam os gargalos e carências 
que precisam de atenção na agenda pública.
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União pelo
desenvolvimento

Carlos Ben

A parceria do poder público com o 

setor privado, com certeza, é uma ma-

neira eficiente para o desenvolvimento 

econômico de Bento Gonçalves.  De-

terminadas demandas precisam ser 

atendidas pela gestão municipal para 

que os negócios sejam alavancados e 

assim, consequentemente, sejam gera-

dos empregos e riqueza para o nosso 

município. Temos avanços que pode-

mos comemorar sim. Podemos citar o 

asfaltamento da pista do aeródromo e a 

linha aérea que liga a Capital do Vinho 

a Porto Alegre. Porém, os gargalos que 

emperram a evolução podem ser senti-

dos nas mais diferentes áreas e não po-

dem ser deixados de lado. Ao serem le-

vados em consideração esses fatores e 

a característica que o Centro da Indús-

tria, Comércio e Serviços (CIC) possui 

em acreditar que a pluralidade de ideias 

pode fazer com que os resultados se-

jam mais exitosos, ouvimos membros 

do conselho superior da entidade para 

entender o que precisa melhorar na 

cidade e como isso pode ser feito. As 

opiniões estão publicadas nesta edição 

do jornal e envolvem os mais diferentes 

setores, como a necessidade de áreas 

para a expansão industrial, a eficiência 

do sistema viário e a desburocratização 

para que possa haver um impulso no 

desenvolvimento. Além disso, prepa-

ramos uma entrevista exclusiva com o 

prefeito Guilherme Pasin, que tem sido 

um parceiro dos setores aqui represen-

tados. O chefe do executivo respondeu 

a questionamentos focados em ações e 

propostas para o desenvolvimento eco-

nômico de Bento para a próxima gestão. 

A entidade sempre foi e continuará alia-

da ao poder público no que representa 

avanços para a sociedade. Entendemos 

que além do papel que a administração 

tem responsabilidade de desenvolver, há 

o outro lado, dos empresários, que pre-

cisam ter sua parcela de contribuição. 

Que o poder público e privado possa 

olhar sempre para a mesma direção e 

possam juntos trabalhar pelo desenvol-

vimento econômico cada vez maior de 

nossa Bento Gonçalves.

Laudir Miguel Piccoli,
presidente do CIC/BG



União entre entidades 
representativas de classe 
fortalece setores em prol de 
avanços coletivos

O Centro da Indústria, Comércio 
e Serviços de Bento Gonçalves co-
memora com o segmento vinícola a 
inclusão das empresas do setor no 
Simples Nacional, formalizada após 
a sanção do Projeto de Lei Comple-
mentar 25/2007, ocorrida no dia 27 
de outubro, em Brasília. Representan-
tes do CIC-BG reforçaram a comitiva 
de lideranças, também integrada por 
empresários, profissionais e entida-
des de classe da cadeia produtiva da 
uva e do vinho, na mobilização arti-
culada na capital federal em favor da 
causa. 

A força-tarefa contribuiu para a 
conquista: o dispositivo aprovado al-
tera o limite do enquadramento das 
micro e pequenas empresas e inclui 
as vinícolas na modalidade simplifi-
cada de arrecadação. A emenda para 
inclusão dos vinhos no Simples é de 

condição de entidade representativa 
engajada nas causas importantes 
para o desenvolvimento econômi-
co da região, compartilha a relevân-
cia dessa conquista, especialmente 
para os empreendedores da nossa 
região”, comenta o presidente Laudir 
Miguel Piccoli, um dos integrantes da 
comitiva, que também teve a partici-
pação dos diretores do CIC-BG Vitor 
Agostini e Diego Bertolini. 

A indústria vinícola no Rio Gran-
de do Sul tem aproximadamente 700 
empresas registradas – sendo 75 na 
cidade de Bento Gonçalves – ou seja, 
cerca de 11% do total –, conforme 
dados coletados no Panorama So-
cioeconômico de 2015 do município. 
Na cidade, o setor empresa perto de 
1,5 mil trabalhadores. A produção de 
vinhos e derivados, em Bento Gon-
çalves, corresponde a 25,7% do mon-
tante estadual. 

Durante a passagem por Brasília, 
a comitiva teve a oportunidade, tam-
bém, de fortalecer a interlocução com 
aliados políticos na defesa dos inte-
resses dos setores produtivos repre-
sentados.
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autoria do Deputado Afonso Hamm, 
vice-presidente da frente Parlamentar 
de Defesa e Valorização da Produção 
nacional de Uvas, Vinhos e Espuman-
tes e vice-presidente da comissão 
especial que aprovou o projeto. A 
aprovação na Câmara também con-
tou com a articulação dos deputa-
dos federais gaúchos Mauro Pereira, 
que preside a Frente Parlamentar de 
apoio ao setor no Congresso, Jerô-

nimo Goergen, Pepe Vargas além da 
Senadora Ana Amélia Lemos. 

“Entendemos que a aprovação 
dessa medida é muito salutar para 
a competitividade da indústria de vi-
nhos, espumantes, sucos e deriva-
dos, contribuindo diretamente para o 
fortalecimento desse segmento, tão 
importante na geração de postos de 
trabalho e de renda, especialmente 
para Bento Gonçalves. O CIC-BG, na 

Associativismo conquista inclusão das 
vinícolas no Simples Nacional

A Sparkling Night Run 2016 
chega a sua terceira edição 
com recorde de atletas inscri-
tos: cerca de 700 competido-
res são desafiados a vencer 
os 10km ou 5 km da prova. 
Esse número representa cres-
cimento de 15% em relação 
ao ano anterior – e de 20% no 
comparativo com o total re-
gistrado na estreia, em 2014. 
Passando por pontos turísti-
cos de Bento Gonçalves, es-
pecialmente iluminados para a 
ocasião, os corredores degus-

Sparkling Night Run tem 
recorde de inscritos

tam premiados espumantes 
no decorrer do próprio percur-
so - diferencial que dá o nome 
à prova: do inglês, sparkling, 
em referência às borbulhas 
características da bebida. De-
pois, juntam-se à comunida-
de para celebrar na Festa do 
Espumante, que toma a área 
central da cidade em um en-
contro marcado pela boa eno-
gastronomia e embalado por 
música de qualidade. Acom-
panhe, na próxima edição, a 
cobertura completa!
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Parceiros voluntários realiza ações com a comunidade

Parceiros Voluntários completa 16 anos 
de compromisso com a sociedade
A coleção de exemplos 
inspiradores é grande 
e o desejo de ampliá-
-las, ainda maior

A Parceiros Voluntários de 
Bento Gonçalves chega aos 
16 anos repleta de histórias 
de vidas que foram transfor-
madas com o trabalho so-
cial. Desde a sua criação, em 
2000, a Organização Não Go-
vernamental (ONG) já benefi-
ciou cerca de 100 entidades, 
fruto do engajamento de uma 
sociedade participativa, com-
prometida com o bem-estar 
comum. “Olhamos o saldo 
dessa iniciativa com imenso 
orgulho por cada caso em 
que o voluntariado fez a di-
ferença na vida de alguém. 
Essa certeza de estarmos 
contribuindo de forma con-
creta com outras pessoas é 
o estímulo fundamental para 
buscarmos ampliar cada vez 
mais essa corrente positiva”, 
comenta Laudir Piccoli, presi-

dente do Centro da Indústria, 
Comércio e Serviços de Bento 
Gonçalves (CIC), responsável 
pela implantação da Parcei-
ros Voluntários no município.

Atualmente, são 70 volun-
tários trabalhando na unidade 
apartidária, atendendo direta-
mente a 21 instituições locais. 
O repertório de ações realiza-
das é rico e variado, planeja-
do e executado para atender 
às necessidades dos benefi-
ciados, e também de acordo 
com as sugestões criativas 
dos próprios participantes.

Nessa relação de troca, 
todos os envolvidos saem 
ganhadores. As ações são 
positivas também para quem 
ajuda, uma vez que a parti-
cipação nas atividades de-
senvolvidas oportuniza maior 
envolvimento com a comuni-
dade. “Muitos relatam que se 
descobrem voluntariando: de-
dicando-se ao próximo, eles 
também recebem a troca des-
se calor humano, tornando-se 
cidadãos mais conscientes e 

comprometidos na socieda-
de em que vivem”, afirma a 
coordenadora da unidade no 
município, Angélica Somenzi.

Descoberta do
voluntariado 

Entre as tantas histórias 
que marcam os 16 anos da 
Parceiros Voluntários está a 
de uma voluntária de 60 anos. 
Ela retomou as atividades 
após a perda de um filho, afir-
mando que esse desafio de 

de perto a transformação no 
caso dessa senhora.

Todos podem participar
Disposição, boa vontade e 

comprometimento são os requi-
sitos para quem quiser atuar no 
voluntariado. Os interessados 
em participar – sejam pesso-
as físicas ou jurídicas – podem 
escolher ações que estiverem 
relacionadas as suas habilida-
des e que, ao mesmo tempo, 
proporcionam bem-estar. No 
caso das empresas, a Parceiros 
Voluntários tem um Programa 
que auxilia no planejamento e 
execução de ações sociais em 
benefício da comunidade com 
a participação direta dos seus 
colaboradores. As ações va-
riam conforme o interesse de 
cada instituição: voluntariado 
individual, reforma de espaços, 
bingo com idosos, piquenique 
com crianças, captação de ma-
teriais para entidades, caminha-
das por causas sociais, entre 
outros. Informações podem ser 
obtidas pelo (54) 2105-1999.

Profissionais que buscam 
alternativas de qualificação 
para melhor conduzir suas 
empresas pelos desafios de 
um mercado cada vez mais 
competitivo encontram no 
Centro da Indústria, Comércio 
e Serviços de Bento Gonçal-
ves um importante aliado. En-
gajada nesse compromisso 
ao lado de seus associados, 
a entidade está concluindo 
mais duas turmas participan-
tes de cursos de qualificação 
neste mês. A primeira de-
las acompanhou um circuito 
de explanações com o tema 
‘Atendimento ao Cliente’ entre 
os dias 17 e 20 de outubro, 
ministrado pela administra-
dora de empresas Roberta 
Oselame. Em pauta, a busca 
por novas ferramentas para 
aplicar no mercado de traba-
lho ressaltou a importância da 
construção de relacionamen-
tos. O desenvolvimento de 
competências, a fim de iden-
tificar os aspectos que con-
tribuem para a satisfação do 
cliente, a promoção da refle-
xão crítica sobre o atendimen-
to e o planejamento de ações 
que garantam a satisfação e 

CIC-BG capacita gestores para vencer os desafios do mercado

cional. Ministrada pelo pro-
fessor da Universidade de 
Caxias do Sul e Doutor em Ad-
ministração, Fabiano Larentis, 
a capacitação encerrou em 
outubro, colecionando avalia-
ções positivas na opinião dos 
participantes. Um dos princi-
pais elogios destaca a possi-
bilidade de os conhecimentos 
adquiridos serem aplicados 
em experiências posteriores. 
“Gostei muito de conhecer 
as ferramentas de informa-
ção disponíveis na rede e 
que podem ser acessadas a 
qualquer momento. Basta ter 
a sensibilidade para interpre-
tação e estabelecer as co-
nexões entre os fatores com 

servir os outros voltou a dar 
sentido a sua vida, permitindo 
que deixasse de lado o uso 
de antidepressivos. “Quando 
lembro dela fico muito emo-
cionada, pois foi um exemplo 
do que o trabalho voluntário é 
na sua essência: uma via de 
mão dupla, na qual a gente 
recebe na mesma proporção 
que entrega”, lembra Daiane 
Predebon, ex-coordenadora 
da Parceiros, voluntária da 
unidade e que acompanhou 

fidelização dos parceiros tam-
bém foram tratados durante 
os encontros.

Um dos destaques dessa 
edição foi a metodologia parti-
cipativa adotada pela instruto-
ra, favorecendo a interação e 
troca de informações. “O cur-
so foi bem esclarecedor, com 
um sistema muito interessan-
te. Estávamos acostumados 
a ter um professor falando, a 
gente anotando o que achava 
conveniente. Este foi diferen-
te: um debate todos os dias, 
com a possibilidade de discu-
tir ideias e a apresentação de 
diferentes realidades enfrenta-
das no dia a dia”, conta o par-
ticipante Jonas Käfer, que tra-

balha como diretor comercial. 
A oportunidade de conhecer 
o funcionamento de outras 
empresas por meio da ca-
pacitação foi um dos pontos 
altos da programação. “Esse 
diálogo que a gente teve, a 
troca de conhecimentos foi 
bem importante”, diz Daniela 
de Castro, que trabalha como 
encarregada de internação do 
hospital da cidade.

Outra oportunidade de 
qualificação oferecida pelo 
CIC-BG neste mês foi o cur-
so ‘Pesquisa na Prática’, 
mostrando a importância da 
utilização da pesquisa aos 
processos de satisfação de 
clientes e do clima organiza-

base nesse portfólio amplo de 
canais que a gente pode estar 
acessando”, afirma a analista 
em pesquisa e acadêmica do 
curso de Administração, Nú-
bia Poncio.

Quem também participou 
do curso foi a vendedora 
Rose Grassi. Ela, que preten-
de abrir uma empresa futu-
ramente, percebe o uso prá-
tico do conteúdo do curso. 
“Conheci sites que eu nem 
imaginava e que permitem a 
realização de pesquisas, sen-
do ricos em informação. A ca-
pacitação agregou bastante”, 
elogia. Para conhecer a agen-
da de cursos do CIC-BG, con-
tate pelo fone 54.2105.1999.

Turma de atendimento ao cliente Turma de pesquisa na prática
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Geração de empregos e renda é 
prioridade para Guilherme Pasin
Reeleito prefeito de Bento 
Gonçalves até 2020, 
Guilherme Pasin conver-
sa, em entrevista exclusiva, 
sobre o desenvolvimento 
econômico do município. 
A atração de novos empre-
endimentos, a revisão do 
plano diretor, a ampliação 
do mapeamento de áreas 
industriais e a sequência da 
interlocução com entidades 
estão entre suas prioridades

CIC: De que maneira seria 
possível ampliar o programa de 
incentivo ao desenvolvimento 
econômico? 

PASIN: Em cima das necessida-
des apresentadas com a sanção da 
lei de Incentivo ao Desenvolvimento 
Econômico, que visa ao aumento das 
vagas de trabalho, criação e conso-
lidação de setores econômicos, oxi-
genando a economia de modo que 
tenhamos múltiplos setores atuando 
de forma forte. Com uma gama maior, 
absorveremos a mão de obra que sai 
das academias, das instituições de 
ensino, sem perdê-la para outros po-
los. A prioridade absoluta é implantar a 
geração de emprego e a transferência 
de renda. Somente com isso desen-
volvemos uma cidade. Todo o restante 
é paliativo. Isso porque, assim, o mu-
nicípio passa a ter uma arrecadação 
maior, com mais fôlego para trabalhar 
em educação, saúde, segurança.

CIC: O que está sendo feito ou 
surgirá como novidade para atra-
ção de empreendimentos?

PASIN: Com a Lei de Incentivo ao 
Desenvolvimento, o trabalho da Secre-
taria de Desenvolvimento Econômico 
e a Sala do Empreendedor, estamos 
criando uma agência de atração. Des-

de meados de 2015, buscamos atrair 
uma dezena de indústrias ou empre-

sas que estavam nos municípios vizi-
nhos, migrantes nas últimas décadas. 
Hoje, com todo esse arcabouço de 
segurança (questão ambiental, licen-
ciamentos locais, agilidade na abertu-
ra de novas empresas, benefícios da 
LIDE, estrutura de saúde, educação, 
habitação, mobilidade urbana) vamos 
continuar nessa via de atração de no-
vos empreendimentos. Desde o fim 
do ano passado, essas ações abriram 
mais de 1,5 mil vagas de trabalho em 
Bento Gonçalves. Temos como exem-
plos a ampliação da Todeschini e da 
Isabela, a construção de dois novos 
hotéis e supermercados, novos co-
mércios, serviços no setor gastronô-
mico e roteiros turísticos. Em 2016, 
mais de 800 empresas foram aber-
tas em nosso município. Mais do que 
apenas criar novos loteamentos indus-
triais, Bento Gonçalves precisa fazer a 
ponte com novos empreendedores, 
mostrando nosso povo trabalhador, 
mão-de-obra qualificada e condição 
de investimento em um ambiente de 
desenvolvimento interessante. 

 CIC: Na lei que dispõe sobre a 
política de incentivo ao desenvol-
vimento econômico, há um item 
que consiste no estímulo à cria-
ção de novas vagas de trabalho. 
Como isto se torna possível em 
um momento em que se fala em 
retração da economia?

PASIN: Um dos capítulos dessa 
Lei trata das ampliações das empre-
sas existentes, porque é um conceito 
muito claro que eu tenho: precisamos, 
primeiro, incentivar quem é daqui e já 
tem seu negócio constituído no muni-
cípio. E, depois, fazer o mesmo para 
quem é de fora. Quando ampliamos 
os benefícios a quem quer ampliar a 
sua área produtiva (seja na indústria, 
comércio ou prestação de serviços) 
estamos estimulando o empreende-
dor a olhar para frente, gerando mais 
renda para o município. Isso significa 
mais dinheiro rodando na nossa cida-
de, que vai para o comércio, para a 

A segurança jurídica é o
que faz o empreendedor

conseguir firmar pé no solo

Arquivo/Ascom
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contratação de serviços, para o uso 
do lazer e do turismo. É um ciclo de 
desenvolvimento que a gente precisa 
nutrir.

CIC: Entre as propostas para a 
próxima gestão está o incentivo 
à criação de um parque tecnoló-
gico no município. De que forma 
seria possível fazer?

PASIN: Sim, estamos trabalhando 
com entidades e empresas porque os 
parques tecnológicos carecem desse 
apoio, e também do amparo institu-
cional do município, fomentando sua 
atração. Outra necessidade para via-
bilizá-los passa pelo suporte de uma 
instituição de ensino, contribuindo 
com pesquisas, com o envolvimento 
acadêmico. Temos contatos com di-
versas interessadas, sempre com o 
objetivo de estimular a vinda de novas 
empresas no nicho da tecnologia, que 
ajudarão o desenvolvimento de Bento 
Gonçalves. Entendemos a necessida-
de de valorizar os setores constituí-
dos, mas, principalmente, fomentar a 
vinda de novos – e, nesse sentido, os 
parque tecnológicos estimularão os 
negócios no segmento de inovação, 
beneficiando, diretamente, toda a ca-
deia produtiva local.

CIC: O que são os polos de 
economia criativa na cidade e 
como funcionariam?

PASIN: O polo de economia criati-
va é a indústria da transformação, da 
tecnologia, da inovação, do valor agre-
gado. Precisamos reter e atrair mentes 
criativas, oferecendo, em Bento Gon-
çalves, o ambiente propício para o seu 
desenvolvimento – uma casa acolhe-
dora para o empreendedor. Esse su-
porte envolve desde a questão da ha-
bitação, de um sistema de mobilidade 
urbana mais avançado, de instituições 
de ensino que apresentem cursos pró-
prios para essa estrutura, formando 
mão-de-obra qualificada. Precisamos 
transformar Bento Gonçalves em uma 
cidade legal para se viver e se desen-
volver, e os setores da economia cria-
tiva tratam muito disso. 

 CIC: Como será o apoio à im-
plantação de incubadoras de em-
presas que possam surgir nos 

bairros, para fazer com que haja 
uma descentralização das fontes 
de empregos?

PASIN: Preconizamos a descen-
tralização da matriz econômica de 
Bento Gonçalves, atualmente con-
centrada na zona norte do município. 
Com a indústria da tecnologia e da 
inovação, queremos fomentar matri-
zes de desenvolvimento pulverizadas, 
espalhadas por toda a cidade. Assim, 
reduziremos a necessidade de deslo-
camento, melhorando os aspectos da 
mobilidade urbana. Também haverá 
ganhos nas questões habitacionais, 
comerciais e de prestação de servi-
ços, fazendo com que cada bairro te-
nha centros próprios, dividindo Bento 
Gonçalves em grandes áreas de de-
senvolvimento econômico.

CIC: O que é possível fazer 
para garantir que as empresas 
instaladas permaneçam no muni-
cípio?

PASIN: Precisamos dotar ainda 
mais a cidade de segurança jurídica 
para as empresas. É isso que faz o 
empreendedor conseguir firmar pé no 
solo, uma vez que ele trabalha com 
visões de longuíssimo prazo (financia-
mentos, condições de investimentos e 
ampliações do seu parque fabril). Ben-
to Gonçalves precisa criar um entorno 
que atenda o empreendedor, ofere-
cendo mão-de-obra, cuidando da 
família do colaborador, e oferecendo 
estrutura para ele trabalhar e gerar lu-
cro. A questão tributária das indústrias 
verte para a base estadual e nacional, 
nem sempre em nosso controle.

CIC: O CIC almeja o desenvol-
vimento econômico do município, 
mas sempre aliado à questão am-
biental. Como fazer com que em-
presas, por exemplo, se instalem 
no município e ocorra a garantia 
de que não aconteça degradação 
do meio ambiente?

PASIN: Cumprindo a lei, com bom 
senso, entendendo o espírito do em-
preendedor, mas fazendo com que o 
desenvolvimento seja sustentável. O 
empreendedor não quer transgredir 
– o que ocorre, muitas vezes, é des-
conhecimento. Cabe ao município ser 
um orientador, mostrando caminhos, 
ponderando, buscando as alternati-
vas. Esse é, inclusive, um dos itens 
que trata a revisão do Plano Diretor. 
Passando 10 anos da implantação 
da primeira versão desse documen-
to, muito mudou, a tecnologia avan-
çou. Precisamos de uma visão mais 
moderna, para que a lei não se torne 
um entrave ao desenvolvimento. Tudo 
pode ser avaliado, desde que cumpra 
o caráter da legalidade, neutralizando 
os impactos ambientais.

 CIC: Qual é a prioridade da 
próxima gestão na área de de-
senvolvimento econômico? 

PASIN: Continuar com a interlocu-
ção com as entidades, ampliar o ma-
peamento das áreas industriais, pro-
dutivas ou potenciais de indústrias, 
rever o plano diretor – tudo sempre 
com a regra do bom senso e a aten-
ção às particularidades de cada caso. 
Também é importante criar um am-
biente de investimento no município, 
valorizando o empreendedor, o que 
vai aumentar o número de colabora-
dores e a geração de riqueza dentro 
da própria cidade. E, óbvio, continuar 
nessa busca por novos empreendi-
mentos, mas também valorizando as 
existentes. Bento Gonçalves é consi-
derada a capital brasileira do empre-
endedorismo: a cada 8,9 habitantes 
existe um CNPJ aberto. Precisamos 
manter essa velocidade e esse ciclo, 
tendo uma cidade sempre em desen-
volvimento, com uma gama de seto-
res aberta e bem desenvolvida, de 
modo que os problemas econômicos 
de nosso país não impliquem em uma 
crise local.

Temos que fazer aqui em
Bento Gonçalves uma cidade
com uma gama muito ampla

de setores constituídos

Arquivo/Ascom
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Lideranças apontam carências para 
o desenvolvimento do município
Áreas para a expansão industrial, um sistema viário 
mais eficiente, a desburocratização como impulsio-
nador de investimentos e a diversificação da matriz 
econômica estão entre os pontos elencados para o 
desenvolvimento econômico de Bento Gonçalves que 
devem receber incentivos por parte do poder públi-
co. Os itens estão entre os citados por membros do 
Conselho Superior do Centro da Indústria, Comércio e 
Serviços (CIC) como maneiras de proporcionar avan-
ços ao município. Além disso, entre os mencionados 
estão fatores como maior investimento na área de 
turismo, infraestrutura e melhorias para os agriculto-
res, por meio do asfaltamento de estradas. Confira os 
depoimentos:

Clacir Antonini | Penso que Bento Gonçalves deva investir mais 
e mais na área turística. Temos a natureza que nos brindou com uma 
região magnífica e com um produto encantador que é o vinho. Estamos 
passando pela fase que outros países já passaram, que outras regiões 
produtoras já passaram. Isso nos dá a possibilidade de errar menos. 
O executivo municipal e entidades de classe deveriam criar condições 
para que nosso pessoal do interior do município, pequenos produtores 
de vinho, agricultores familiares vejam o que foi feito nas outras partes 
do mundo. Tenho certeza absoluta que “mostrar” o que aconteceu e o 
que foi feito vai ajudar muito no crescimento. Instruir e capacitar nosso 
pessoal para que o turismo não seja uma atividade de final de semana 
para suprir o orçamento familiar, nem uma possibilidade de um ganho 
extra para uma jornada. Tem que ter continuidade. Trabalho firme e fo-
cado no turista.

Ademar Petry | Na minha opinião, Bento Gonçalves, pelas suas 
características geográficas, não dispõe de áreas que permitam a ins-
talação de novos empreendimentos e tampouco a expansão do atual 
parque empresarial, que possibilite atender as demandas dos princi-
pais setores econômicos da nossa cidade. Sobre esse aspecto, enten-
do que uma das formas para alavancar o desenvolvimento econômico 
e superar esses entraves está na busca de novos segmentos empre-
sariais com viés tecnológico, como por exemplo na área da nanotec-
nologia, como mercado inovador, cuja proposta certamente trará um 
grande avanço no segmento empresarial com resultados na economia, 
podendo ainda, paralelamente, contribuir para a expansão na área aca-
dêmica com formação em cursos de Ensino Técnico e Superior.

Lênio Zanesco | Acho que essa grande crise, que não é só nacional, 
é mundial, gera muitas oportunidades de negócios. Só temos que saber se 
queremos ir para as oportunidades ou ficar com o inimigo que é a crise. O 
que nós pensamos nessa época é usar a inteligência dos 3 “Ps, que são os 
produtos, processos e pessoal. O grande passo, hoje, é estar consciente 
de que devemos ter pessoas treinadas e inteligentes para os momentos de 
oportunidades. Precisamos de qualificação. 

Henrique Tecchio | O setor moveleiro é o mais representativo de Bento 
Gonçalves, também é o que mais sofre com a crise econômica que assola 
o país. Muitas são as demandas que poderiam, se executadas, minimizar 
o impacto negativo na indústria. Uma delas é a burocracia, onde por vezes 
necessidades urgentes, dependem de processos e análises que travam 
o desenvolvimento. A desburocratização serviria como um impulsionador 
de investimentos e não um desestimulador, que é o que ocorre hoje. Outra 
questão seria a finalização das perimetrais, principalmente o corredor mo-
veleiro, ao qual auxiliaria no escoamento da produção de nossa indústria 
e desafogaria as regiões mais centrais de nosso município que já estão 
sofrendo com grande fluxo de veículos.

Eurico Benedetti | Tendo em vista que a cidade de Bento possui 
uma topografia altamente acidentada carecemos de boas áreas para 
expansão industrial. Para minimizar este gargalo necessitaríamos de 
um sistema mais eficiente, como por exemplo a viabilização de um anel 
viário que circundasse toda a cidade e com isso facilitaria a circulação 
de pessoas e mercadorias. Também poderíamos apontar a recessão 
econômica que se abate sobre o nosso país nos últimos três anos, su-
focando o setor produtivo com uma carga de impostos excessivamente 
altos e legislação trabalhista, tributária, previdenciária arcaicas e que 
requerem uma reforma profunda o mais rápido possível.

Sérgio Dalla Costa | Em função das limitações orçamentárias, 
muitas ações e postura das secretarias e, especialmente, secretários 
deixam a desejar. Tais cargos deveriam ser preenchidos por pessoas 
capacitadas, com real conhecimento da área em que atua e, quando 
o cidadão precisar, colocar-se à disposição e em prática não o car-
go, mas o encargo e as responsabilidades do mesmo. Outra questão 
– trânsito – buscar soluções nos bairros, com pessoas que vivem os 
problemas diariamente para, posteriormente, buscar soluções com es-
pecialistas.
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Ildoino Pauletto | Investimentos na área de infraestrutura, para 
atender a necessidade de expansão do setor industrial e de serviços. 
Esse o principal gargalo ao desenvolvimento econômico de Bento Gon-
çalves. Como soluções, o plano diretor, em análise, deve contemplar 
com generosidade essa necessidade. Os investimentos em infraestru-
tura deverão acontecer ao norte, São Valentim, Faria Lemos e Tuiuty. 
Isso pode ser feito com a duplicação da BR-470, da entrada sul da 
cidade até Tuiuty. Esse investimento certamente agradará aos setores 
porque a logística ficará muito melhor. Hoje, com grau de dificuldade 
muito grande. O município deverá fazer algumas intervenções pontuais 
para melhorar o valor de aquisição e deverá, junto com urbanizadoras 
ou através de desapropriações, investir em infraestrutura para a implan-
tação de loteamentos mistos, industrial e residencial. Por este motivo 
que o plano diretor deve ser também revisado.

Valério Pompermayer | Nosso município está sentindo o problema 
de governabilidade que se abateu sobre o governo central, o qual resultou 
numa crise política e econômica em todo o país, com reflexos na econo-
mia brasileira. Após o impeachment, nossos governantes restabeleceram 
a credibilidade perante a população brasileira e os investidores internacio-
nais que, com certeza, estão iniciando o processo da retomada do cresci-
mento brasileiro. O principal gargalo para o desenvolvimento econômico 
de Bento Gonçalves é que, a partir de agora, terá condições de ampliar 
sua produção, gerando mais empregos, pagando mais impostos e, com 
isso, proporcionará maior consumo da população e o desenvolvimento de 
nosso comércio e serviços.

Tel Antinolfi | Atualizar a secretaria de negócios em um órgão ágil e 
que vá procurar junto à secretaria  estadual , ministérios em Brasília e BN-
DES empresas que estejam  fazendo estudos de se estabelecer no Brasil. 
Pode-se oferecer algumas vantagens, por parte do município e do estado, 
fazendo um movimento junto a políticos do RS, para que sejam desburo-
cratizados os trabalhos que temos no país, estado e município para trazer 
empresas.

Clacir Rasador | Por quanto exigimos sempre investimentos em in-
fraestrutura do Poder Público Federal e Estadual, há de pontuar que já se 
passaram décadas e Bento Gonçalves não evoluiu logisticamente, seja na 
administração de seu trânsito, que é caótico na área central e em algu-
mas áreas da cidade, seja em projetar de forma harmônica o crescimento 
urbano e  empresas, referindo-me desde a uma infraestrutura de vias de 
tráfego intenso, passando pela  criação de um Parque Industrial de Bento 
Gonçalves. A cidade cresceu, as empresas igualmente e ao que parecia 
impossível de ocorrer, algumas empresas pagam um preço altíssimo pelo 
seu crescimento. Temos igualmente o comércio que tal qual exige planeja-
mento. Deveremos recomeçar hoje, não sendo trabalho para um, dois ou 
três mandatos/gestão, mas sim uma postura de comunidade protagonista 
de seu futuro que  haverá de fazer agora, no presente a diferença, sem nos 
esquecermos do Estado e da União, mas não esqueçamos, a vida que 
queremos, nasce e se desenvolve na nossa cidade.

Ivanir Foresti | Primeiro, nosso município sempre se destacou pela for-
ça das indústrias. Nos últimos 15 anos, perdemos muito neste segmento da 
economia. Destaco como principal dificuldade a falta de área de terra para a 
instalação destas pequenas e médias empresas e, que, atualmente, estão se 
instalando em municípios próximos como Garibaldi e Farroupilha. Somos sa-
bedores das dificuldades impostas pela nossa topografia, mas temos certeza 
que muito pode ser feito para melhorar esta situação.

Moysés Michelon | Em administração, conhecemos dois fatores prin-
cipais para o desenvolvimento: interno e externo. Hoje, a principal causa da 
paralisação das atividades econômicas de nosso município se deve a fato-
res externos e que fogem de nosso próprio controle: a situação econômica 
e política que o país está atravessando e que depende das reformas que o 
executivo brasileiro pretende implementar, mas que o Congresso Nacional 
precisa aprovar. Enquanto isso, algumas ações locais podem ser suple-
mentadas, estimulando o empreendedorismo das pequenas iniciativas.

José Eugênio Farina | O desenvolvimento econômico de Bento 
Gonçalves tem esbarrado em questões ambientais e territoriais. Com 
o crescimento da população e o avanço na construção civil, temos ne-
cessidade de geração de empregos e circulação de mercadorias. É ne-
cessária a instalação ou ampliação de algumas indústrias. No entanto, 
nossa legislação ambiental, que possui relevante função na preserva-
ção do meio ambiente, muitas vezes é rígida em demasia, o que difi-
culta a instalação ou mesmo ampliação de novas empresas. Além dis-
so, temos a questão territorial, uma vez que nossa cidade não possui 
mais espaço físico que possibilite a expansão ou novas construções 
em áreas territoriais disponíveis uma vez que as mesmas estão protegi-
das pela legislação ambiental. Entendemos que conciliar crescimento 
econômico com preservação do meio ambiente é um grande desafio, 
mas que precisa ser enfrentado e é fundamental o apoio da Prefeitura 
Municipal na busca de soluções para os principais casos. 

José Antônio Alberici Filho | Na agricultura precisa melhorar 
acessibilidade, ou seja, asfaltar todo o interior. O restante, como tec-
nologias internacionais para vitivinicultura, que é nossa maior riqueza 
agroindustrial, existem (Embrapa, Emater,etc). Aqui precisa uma polí-
tica de se manter os jovens na atividade. Na indústria, principalmente 
moveleira e metalmecânica, ouço meus amigos moveleiros citarem o 
fator “Frete”, pelo custo devido às distâncias de suprimento de ma-
térias primas e entrega de produto acabado ao mercado. Ainda exis-
tem os temores de importados. O que nos ressentimos também é do 
sistema viário, de acessibilidade difícil, por duas razões: topografia, e 
estacionamentos (há um excesso na extensão dos espaços amarelos 
bordeando as entradas de garagens de residências). Mas, como muni-
cípio, Bento Gonçalves ainda atrai gente para todas as áreas, indústria, 
comércio, serviços, e o turismo, que vem alavancando sonhos de mui-
tos anos. Somos, até certo ponto, e dentro de um contexto nacional, 
um município privilegiado.

Leonardo Giordani | A questão talvez não se enquadre como um 
gargalo, e sim como uma oportunidade. Penso que devemos investir 
mais ainda na diversificação de nossa matriz econômica, e o caminho 
deve ser a indústria de tecnologia. Acredito que devemos investir nisso, 
primeiro buscando o conhecimento neste campo, através de parceria 
com universidades e com empresas do setor e, em um segundo mo-
mento, fomentando o interesse do empresariado local e também atrain-
do empresas de outras cidades e inclusive de outros países. A indústria 
de alta tecnologia com certeza agregaria valor a economia local.

José Zortéa | Não penso que haja um “gargalo”, mas, certamente, 
várias ações podem facilitar a continuidade do nosso desenvolvimento. 
Assim, um acesso melhor ao município  com a duplicação da rodo-
via São Vendelino - Bento Gonçalves. Um novo traçado no perímetro 
urbano dessa rodovia na cidade. Uma ação  forte do município junto 
a investidores. Atração de empresas na área da informação . A con-
clusão do aeródromo municipal para favorecer nosso polo turístico e 
realização de feiras e assemelhados.

Ayrton Luiz Giovannini | A crise da indústria de nosso município e, 
de uma maneira geral do país, é reflexo de uma política econômica errada 
e mal  conduzida e, principalmente nos últimos anos, afetando de uma ma-
neira geral todos os setores, mas com maior gravidade em determinados 
segmentos, tais como fornecedores para indústria automobilística e agroin-
dústria. Solução: por parte das indústrias e demais empresas, uma política 
drástica de redução de custos, preparando-se para um futuro crescimento. 
Por parte de ações governamentais, uma mudança na política existente, o 
que pode ter dado início com as últimas eleições e que deverá ser comple-
mentada com uma cobrança mais efetiva por parte das entidades e forças 
vivas, exigindo-se mudanças tributárias e trabalhistas, não permitindo-se 
de forma alguma a repetição da política econômica das últimas gestões 
que favoreceram os que não trabalhavam e não geravam produções em 
detrimento dos que produziam e correriam riscos. O Governo deve enten-
der que “não gera riqueza”. Quem “gera riqueza e consequentemente tri-
butos”, são os que produzem e que trabalham.
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O Sicoob, instituição financeira co-
operativa, integrante do maior Sistema 
de Cooperativas de Crédito do Brasil, 
oferece soluções ágeis e modernas 
para facilitar a vida, os negócios e as 
operações financeiras, garantindo o 
patrimônio dos cooperados. O Sicoob 
está sempre investimento e inovando 
para oferecer as melhores soluções.

Desde o mês de junho, o Sicoob 
Vale do Vinho está presente nas cida-
des de Bento Gonçalves e Caxias do 
Sul, disponibilizando para a socieda-
de, empresas e agronegócios os me-
lhores produtos e serviços, de um jeito 
diferente, pois no Sicoob os resultados 

Fundado em março de 2011 com 
o propósito de auxiliar casais com 
dificuldade de ter filhos e indivíduos 
com necessidade de preservar a fer-
tilidade em pacientes com risco de 
infertilidade, como quando do uso de 
quimioterapia, o Embrios Centro de 
Reprodução Humana e Ultrassom da 
Mulher iniciou as atividades em Bento 
Gonçalves acreditando que havia uma 
carência de um serviço especializado 
na área na região. A partir da inaugura-
ção, há quase 6 anos, a clínica vem al-
cançando crescimento médio anual de 
10 a 15% em seu atendimento, tendo 
como os principais usuários a popula-
ção de Bento Gonçalves, Farroupilha, 
Guaporé, Veranópolis, Garibaldi, Car-
los Barbosa e Caxias do Sul. 

No ano passado, além do serviço 
de reprodução assistida, instituiu o 

A FISUL está com as inscrições 
abertas para o Vestibular de Verão 
2017. Nesta edição são ofertadas va-
gas para os cursos de Administração, 
Ciências Contábeis, Direito, Gestão 
Comercial e Gestão de Recursos Hu-
manos. 

A prova única de redação será rea-
lizada no dia 1º de dezembro, às 19h. 
As inscrições podem ser feitas online 
em www.fisul.edu.br ou ainda presen-
cialmente na sede da FISUL (Presiden-
te Vargas, 561, Centro de Garibaldi), 

Sicoob Vale do Vinho
compartilha resultados

financeiros com os cooperados  

Centro de reprodução
Embrios atua há cerca de

seis anos em Bento Gonçalves 

Inscrições para o 
Vestibular de Verão da 
FISUL estão abertas

financeiros são compartilhados entre 
os cooperados e os recursos são ad-
ministrados e mantidos na comunida-
de onde a cooperativa se encontra. Por 
ser uma cooperativa de livre admissão, 
qualquer pessoa física ou jurídica pode 
se associar ao Sicoob. Os colaborado-
res das agências de Caxias do Sul e 
Bento Gonçalves estão realizando um 
trabalho junto às empresas destes mu-
nicípios, visitando e apresentando os 
produtos e serviços disponibilizados. 
No mês de outubro, será aberta mais 
uma agência na região, na cidade de 
Farroupilha. São mais de 3,5 milhões 
de associados.

acompanhamento de gestantes atra-
vés da especialização de um dos mé-
dicos da equipe, Gustavo Feijó Vieira, 
em medicina fetal (ultrassonografia 
obstétrica) e exames de diagnóstico 
em infertilidade e aumentou sua estru-
tura de 140 para 430 metros quadra-
dos. 

A diretora da clínica e ginecologis-
ta, Ângela Marcon D’Avila, percebe 
que o trabalho tem feito diferença na 
vida das pessoas. Ainda segundo a 
médica, o auxílio no momento da for-
mação de famílias e as orientações 
durante o pré-natal com mais recursos 
realizam a equipe. “Com toda certeza, 
saber que podemos fazer diferença na 
vida das pessoas é um grande estímu-
lo para o nosso crescimento. Isso tudo 
vem nos tornando referência nesse 
tipo de serviço”, comemora.

até 30 de novembro. A taxa de inscri-
ção é R$ 20, isentada para associados 
das entidades conveniadas ou parcei-
ras da FISUL. 

Candidatos que prestarem o ves-
tibular, forem aprovados e efetivarem 
a matrícula terão a taxa de inscrição 
devolvida através do desconto do 
mesmo valor na primeira parcela da 
semestralidade. 

Mais informações pelo telefone: 
(54) 3462-8300 ou pelo e-mail sec.
acad@fisul.edu.br.
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Oferecer um rol completo de pro-
dutos para limpeza é a estratégia utili-
zada pela Dikas Produtos de Limpeza 
para garantir a fidelidade dos clientes. 
Instalada desde 2013 no bairro São 
Roque, a empresa dispõe de uma 
gama com mais de 1000 produtos nas 
linhas automotiva, industrial, hospita-
lar, escolar, alimentícia, tratamento de 
pisos e doméstica.

Além de produtos químicos para 
higiene e limpeza, podem ser encon-
trados também no empreendimento 
acessórios, como vassouras, rodos e 
demais itens para completar o mix. A 
ideia é que o cliente não precise bus-
car vários fornecedores e encontre 
tudo o que precisa em um só lugar. 

A atualização junto ao mercado 
é uma constante, com pesquisas de 

A Panazzolo Esquadrias se orgulha 
em ser a primeira empresa da serra 
gaúcha a produzir esquadrias termo-
-acústicas em PVC. Atuando com es-
quadrias desde 1990 e com o PVC 
a partir de 2001, a empresa possuiu 
grande experiência técnica e prática 
sobre a aplicação destas esquadrias 
tanto para residências como para 
edificações. Seus perfis possuem de-
sign europeu, e garantia de 10 anos, 
perfeitamente atendidos em obras já 
executadas desde 2001, ou seja, com 
mais de 15 anos de uso, sem qualquer 
ressecamento ou amarelamento. As 
ferragens e acessórios são de empre-
sas conceituadas, normalmente pro-
venientes de países como Alemanha 
e Espanha, e seu dimensionamento é 
feito conforme o tamanho e utilização 
de cada tipo de esquadria.

Dikas Distribuidora de 
Produtos de Limpeza oferece 

mix variado aos clientes 

Panazzolo é pioneira na Serra 
na produção de esquadrias 

termo-acústicas em PVC

novas matérias-primas, embalagens, 
equipamentos e recursos para ofere-
cer o que há de melhor em produtos e 
soluções para limpeza e higienização 
de qualquer tipo de ambiente. A ofer-
ta de produtos em diferentes faixas de 
preço foi outra alternativa encontrada 
para garantir as vendas no atual cená-
rio econômico. A Dikas investe sem-
pre na diversificação do portfólio para 
atender a demanda e na qualificação 
dos consultores de vendas. A ampla 
linha de produtos de limpeza da Dikas 
está disponível na Av. São Roque, 563, 
sala 01 A, bairro São Roque. Fone: (54) 
3702-0380. E-mail: comercial@dikas-
distribuidora.com.br e Facebook: ht-
tps://www.facebook.com/dikas.limpe-
za.7. As entregas não têm custo para 
compras acima de R$ 60,00.

Os modelos mais produzidos são 
do tipo maximar, de correr, de giro, e 
oscilo-batente, mas também possui 
opções tipo camarão (sanfonada), ele-
vadora, entre outros. Os vidros utiliza-
dos podem ser simples, duplos ou até 
triplos, laminados, temperados, etc.

As esquadrias da empresa são di-
mensionadas conforme cada projeto, 
e sua produção e instalação é feita 
por equipe experiente e cuidadosa. 
Possuem excelente custo-benefício, 
ótimo isolamento térmico e acústico 
e, praticamente, dispensam qualquer 
manutenção, o que no final das con-
tas, irá proporcionar uma boa econo-
mia e tranquilidade aos proprietários.  
O contato pode ser feito pelo telefone 
(54) 3454.9001 ou (54) 3454.9059 com 
Luana ou Vagner e pelo e-mail conta-
to@panazzoloesquadrias.com.br.

     Localizada em Bento Gonçal-
ves, a JáÉ trabalha com produtos 
personalizados. Canecas, copos, 
chinelos, camisetas, quebra-cabeça, 
pijamas, jaquetas, moletons e brindes 
em geral são alguns dos produtos 
que os clientes podem deixar com a 
sua cara. A empresa também atua no 

JáÉ Personalizados oferece produtos diversificados na Serra
ramo de quadros e molduras feitos de 
acordo com cada cliente.

Preocupada com bom atendimen-
to e qualidade, a JáÉ disponibiliza 
serviços em Bento Gonçalves e na 
região há mais de dois anos, criando 
parcerias para aumentar as opções 
de produtos personalizados.

Os clientes podem fazer suas en-
comendas usando a página do face-
book (JáÉ Personalizados), o e-mail 
jaepersonalizados@gmail.com, ou 
pelos fones whats  (54) 84062824 
(OI), com Eder Francisconi, e (54) 
91365152 (Claro), com Josemar Fran-
cisconi.
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Com o propósito de oferecer solu-
ções rápidas para facilitar o planeja-
mento pessoal e de empresas, a Flu-
xo, recentemente, passou a oferecer 
os serviços de Perícia Trabalhista, em 
que são feitos cálculos simplificados 
para acordos como também cálculo 
completo, cálculo de correção mone-
tária e juros ou revisão de liquidação 
de sentença. 

Outra novidade é o serviço de Perí-
cia Previdenciária, na qual a empresa 
realiza revisões e cálculo de diferenças 
não recebidas, oportunizando o auxílio 
em processos administrativos ou judi-
ciais. Uma das características marcan-

A localização do empreendimento 
inspirou o nome do projeto com uma 
das melhores vistas da cidade. O Moi-
nhos Cidade Alta apresenta arquitetura 
e proposta diferenciadas, adequadas 
a uma sociedade em desenvolvimen-
to, que procura qualidade de vida, 
bem-estar, num lugar que combina fe-
licidade e praticidade.

Composto por duas torres residen-
ciais, que levam os nomes Cosmo-
politan e Splendor, o Moinhos Cidade 
Alta foi projetado para satisfazer as 
necessidades de públicos variados, 
em busca de conforto e modernidade, 
tudo isso com o melhor pôr do sol da 

 Fluxo Assessoria
Contábil e Empresarial

amplia serviços

Moinhos Cidade Alta é o novo
e exclusivo empreendimento

da Parisotto Construções

tes em ambos os processos é a agili-
dade na obtenção dos resultados.

A Fluxo Assessoria Contábil e Em-
presarial oferece também diversifica-
das soluções para seus clientes nas 
áreas de contabilidade gerencial, fiscal 
tributária, recursos humanos, análise 
econômico-financeira, recuperação tri-
butária, bem como serviços especiais 
de aposentadoria, perícia e auditoria 
nas áreas operacional, contábil, de 
custos e de gestão.

Mais informações podem ser ob-
tidas através do telefone (54) 2621-
4868, ou pelo e-mail adriana@fluxo-
con.com.br.

cidade. São 19 apartamentos de três 
dormitórios (sendo um suíte), com 
área privativa de até 149m²; 16 aparta-
mentos de dois dormitórios (sendo um 
suíte), com área privativa de até 76m² 
e 16 apartamentos com 01 dormitório, 
com área privativa de até 70m². 

Sofisticação e o padrão de qualida-
de Parisotto fazem do Moinhos Cida-
de Alta um verdadeiro recanto de bom 
gosto e tranquilidade na proposta de 
morar bem.

Para maiores informações: (54) 
3055-2446 - site: wwww.parisottocons-
trucoes.com.br  -facebook.com/pari-
sottoconstrucoes

A cada ano, a ASTERH tem presen-
te o compromisso com a comunidade 
e com a qualidade em prestar serviços 
na gestão de pessoas, que são apoia-

ASTERH promove ações eficazes em desenvolvimento de pessoas

Peritas trabalhistas e previdenciárias, Adriana Wetter (sentada) e Rosimar Merlo Lindenmayr Moinhos Cidade Alta, umas das melhores vistas da cidade

dicar o melhor profissional para a em-
presas faz implementar e desenvolver 
profissionais com o coaching organi-
zacional, de carreira e o executivo, que 
proporciona mudanças rápidas, eleva 
a performance do indivíduo, grupo ou 
empresa.

Ao serem completados 31 anos, a 
ASTERH apresenta novidades nos ser-
viços, visando aprimorar o desenvolvi-

mento de pessoas e organizações.

Principais serviços: Recrutamento 
e Seleção, Administração de Estágio, 
Avaliação Psicológica, Coaching Exe-
cutivo, Planejamento e Direcionamen-
to de Carreira, Pasport, Dinâmicas de 
Grupo, Pesquisa de Clima Organiza-
cional, Planejamento de Recursos Hu-
manos e Pesquisa Salarial.

das, junto com as organizações, no 
seu desenvolvimento, utilizando uma 
metodologia de trabalho avançada, 
com ferramentas eficazes e com pro-
fissionais para atender de forma singu-
lar o cliente.

A busca constante por tecnologia e 
ferramentas cientificamente validadas 
em gestão, fazem parte do foco da AS-
TERH. A preocupação em sempre in-



ExpoBento é oficializada no calendário
de eventos do Rio Grande do Sul
A maior feira multissetorial do 
Brasil acaba de agregar outro 
importante título à relação de 
diferenciais que comprovam 
sua representatividade: está 
oficializada no calendário de 
eventos do Rio Grande do 
Sul. A outorga ocorreu na 
manhã de quarta-feira (05 de 
outubro), no Palácio Piratini, 
sancionando o Projeto de Lei 
233/2015 do deputado esta-
dual João Fischer

Há quase 30 anos contribuindo para 
fomentar os negócios nos setores da 
indústria, comércio e serviços, a Expo-
Bento é referência pela soma de con-
tribuições que agrega ao Estado. No 
quesito econômico, configura-se como 
relevante oportunidade de estímulo à 
geração de negócios – sua 26ª edição, 
realiza em junho deste ano, movimen-
tou aproximadamente R$ 40 milhões 
em vendas durante doze dias progra-
mação. Esse fluxo comercial beneficiou 
diretamente mais de 450 expositores, 
vindos de aproximadamente 130 muni-
cípios, que tiveram a chance de expor 
seus produtos e serviços para mais de 
200 mil visitantes que circularam pelos 

voluntários, que dedicam seu tempo e 
talento para garantir o sucesso cres-
cente de cada edição. Para esse grupo 
de pessoas que, ao longo dos anos, 
vêm contribuindo com a consolidação 
da marca, essa outorga tem um sabor 
ainda mais especial: o reconhecimento. 
“É um orgulho imenso para todos aque-
les que fizeram e fazem parte da família 
ExpoBento acompanhar essa conquis-
ta, fruto de muito empenho e trabalho 
consolidado em todas as edições, vi-
sando sempre, como prioridade, o de-
senvolvimento do município, da região 
e do Estado. Recebemos essa menção 
com muita alegria”, diz o presidente da 
ExpoBento 2016, Rafael Fantin. Tam-
bém participaram da solenidade o Pre-
feito de Bento Gonçalves, Guilherme 
Pasin e o diretor de comercialização, 
José Carlos Zortéa.

Sobre a ExpoBento 2017
A próxima edição da ExpoBento 

ocorrerá em 2017, de 08 a 18 de junho, 
no Parque de Eventos de Bento Gon-
çalves. A expectativa da organização é 
ultrapassar a marca de 450 expositores 
de diversas áreas, vindos de todas as 
regiões do Rio Grande do Sul e tam-
bém de outros Estados – garantindo a 
exibição de um mix atrativo de produtos 
para encantar o visitante e gerar boas 
vendas. Os estandes dos participantes 
devem ser visitados por um público su-
perior a 200 mil pessoas. 

pavilhões do Parque de Eventos.
Outra contribuição importante está 

no âmbito social, uma vez que a feira 
oferece uma rica combinação de atrati-
vos ao visitante: opções de lazer e en-
tretenimento, experiências gastronômi-
cas e shows, entre outros que integram 
a programação. 

Diante de números tão expressivos 
e de um histórico consolidado – são 26 
edições ininterruptas realizadas desde 
1990 –, o reconhecimento conferido pela 
inclusão no Calendário Oficial de even-

tos do Estado sela a importância da feira 
perante todos os gaúchos, de acordo 
com o deputado João Fischer. “A Expo-
Bento é a maior feira multissetorial do 
Brasil, com impacto que transcende a 
abrangência regional, gerando negócios 
para todo o Rio Grande”, disse.

Orgulho pelo reconhecimento
Promovida pelo Centro da Indústria, 

Comércio e Serviços de Bento Gon-
çalves (CIC-BG), a ExpoBento é orga-
nizada por um grupo de empresários 
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O Centro da Indústria, Comér-
cio e Serviços de Bento Gonçal-
ves escolheu uma forma espe-
cial para comemorar o Dia das 
Crianças neste ano: exercitando 
a solidariedade. Representada 
pela comissão organizadora da 
ExpoBento e por integrantes da 
Parceiros Voluntários, a entidade 
promoveu ações sociais que tor-
naram a passagem da data mui-
to mais feliz para os pequenos. 

A primeira delas foi na Asso-
ciação Pró-Autistas Conquistar, 
na tarde do dia 10 de outubro, 
quando o grupo preparou um 
lanche especial para compar-
tilhar com os alunos da institui-
ção, acompanhado da entrega 
de lembranças e guloseimas 
para tornar a rotina mais doce 
e divertida. Também houve o re-
passe de donativos para que a 
associação aplique no trabalho 

Dia da Criança solidário
lidária foram as crianças do CEA-
CRI Balão Mágico, no bairro Apa-
recida. A rotina da terça-feira (11) 
ficou muito mais divertida com 
a visita da comitiva, que contou 
com a presença especial de per-
sonagens lúdicos caracterizados, 
cheios de energia e empenhados 
na missão de espalhar a alegria 
pela escola. O encontro teve es-
paço para jogos e brincadeiras, 
culminando com a entrega de kits 
de doces e brinquedo para os alu-
nos – cerca de 80, no total.

“Foi uma alegria imensa com-
partilhar esses momentos espe-
ciais com as crianças e, princi-
palmente, ter a oportunidade de 
contribuir com a comunidade, 
retribuindo um pouco do carinho 
e apoio que Bento Gonçalves 
sempre nos ofereceu”, comenta o 
diretor-geral da ExpoBento 2017, 
Roger Bellé.

assistencial desenvolvido no muni-
cípio. A APAC atende, atualmente, 
16 jovens e adultos, com diferentes 
níveis cognitivos e de socialização, 
estimulando seu desenvolvimento, 
aprendizagem e habilidades de in-
teração. “Ficamos muito contentes 

quando recebemos a visita de ami-
gos e parceiros. Esse contato é im-
portante e valioso para os alunos, 
eles percebem e aproveitam bas-
tante essas situações”, diz a coor-
denadora Cláudia Biazus.

Quem recebeu a outra ação so-


